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 Acredito que em minha trajeto ria de formacao escolar tive muitas experie ncias 
significativas, algumas muito boas do ponto de vista da construcao pessoal, outras, 
por outro lado,  contribuıram para que eu tenha buscado nos cursos de formacao de 
professores, aporte teo rico para agir de alguma forma no õ mbito escolar e contribuir 
para que as interacé es sejam no mınimo prazerosas para professores e alunos. 
Ao terminar o curso Magistàrio, decidi cursar Pedagogia Prà-escola na 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), atribuo ` escolha o fato de ter resolvido 
dedicar-me a estudar, no momento e mais especificamente, `quela realidade jü um 
tanto conhecida para mim no õ mbito da experie ncia, mas que no meu entender, 
necessitava de grande aprofundamento teo rico. 
Durante o curso de Pedagogia tive a oportunidade de trabalhar em uma 
pesquisa em escolas infantis de Santa Maria, na qual investigüvamos a utilizacao de 
jogos e brinquedos como elementos mediadores da aprendizagem nas salas de aula. 
Na oportunidade algumas professoras demonstravam uma certa resiste ncia para com 
o tema.  
Apo s a conclusao do curso de Pedagogia, frequentei  uma disciplina do 
Programa de Po s-graduacao em Educacao (PPGE), tambàm na UFSM,  com a 
temütica: ó Memo ria Educativa e Formac ao de Professoresê, a dinõ mica dos 
trabalhos, os textos e as discussé es em sala me traziam elementos para repensar a 
maneira de interpretar a resiste ncia daquelas professoras que havia tido contato 
anteriormente. Nos encontros que tınhamos, refletia-se muito as trajeto rias 
profissionais, os processos de formacao dos professores e a escolha profissional da 
categoria, trabalhando com a Memo ria Educativa. Na oportunidade comecei a 
visualizar uma maneira de investigar sobre aquela resiste ncia vista anteriormente.  
Na intencao de continuar estudando, resolvi articular um tema de pesquisa que, 
alàm de viabilizar minha entrada no Mestrado,  realmente me causasse entusiasmo e 
que buscasse outras pessoas para a discussao de algo que jamais abandonei como 
foco de anülise ª o Lu dico.  
A maneira como procurei organizar a pesquisa junto com cinco professoras 
atuantes em salas de aula de Educacao Infantil da Rede Municipal de Ensino de Santa 
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Maria/RS - com formacao superior para esta funcao - reflete um pouco desta busca 
permanente pela formacao continuada, que nao à recente e nem so  minha. 
Minha escolha pela linha de pesquisa Formacao de Professores foi uma   
tentativa de conhecer os processos de producao das professoras em suas trajeto rias 
de vida pessoal e profissional, passando pela infõ ncia, a entrada na escola, a escolha 
profissional, e sua atuacao na doce ncia.  
Quando me propus a trabalhar numa perspectiva  l“ dica com as professoras, 
pude situar como problema de pesquisa, a seguinte pergunta:  
E  possıvel ressignificar experie ncias nas trajeto rias pessoais de professoras de 
educac a o infantil que possam influenciar nas concepc ”es de brincar hoje?  
Neste sentido, a pesquisa foi estruturada objetivando ”conhecer as 
significac ”es da memo ria de professoras de Educac a o Infantil da Rede Municipal de 
Ensino de Santa Maria, em relac a o ao brincarâ. Desmembrando este intento, podemos 
visualizar os objetivos especıficos desta investigacao como inspiradores do trabalho 
teo rico e de campo junto `s professoras, para tanto, seria preciso: ”Possibilitar um 
reconstruir de significac ”es sobre as principais formas de brincar das professoras de 
Educac a o Infantil, desde sua inféncia, passando pela vida escolar; Conhecer as 
representac ”es profissionais em relac a o ao brincar, atrav“s do trabalho numa 
perspectiva lu dica; Buscar uma aproximac a o das lembranc as infantis com as vive ncias 
lu dicas de  hoje e seus desdobramentos na vida profissional.â 
Os lacos que se formam quando temos contato direto com os sujeitos de 
pesquisa sao a cada dia fortalecidos pela empatia, pelo toque, pelo riso, pela histo ria 
contada. Conhece -las me fez crescer como pessoa, me fez ver o quanto à preciso 
contar os fatos que acontecem no interior das escolas e que nao à dito, muitas vezes, 
porque nao à registrado, o que nao diminui em nada a intencao de ser melhor a cada 
tomada de atitude. 
 
A METODOLOGIA ESCOLHIDA...  
 
A escolha pelos sujeitos da pesquisa aconteceu casualmente, a idàia inicial era 
que o trabalho fosse desenvolvido na Rede Municipal de Ensino. Nao havia, de inıcio, 
uma estimativa de n“ mero de professoras com os quais o trabalho se desenvolveria, o 
critàrio foi dado pela metodologia, que se escolheu por Histo rias de Vida com algumas 
acé es diferenciadas quanto ` criacao do vınculo com as professoras para a coleta dos 
depoimentos gravados.  
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A proposta de realizacao de Oficinas L“ dicas nas Escolas em que o trabalho se 
desenvolveu foi aceita pelas diretoras das mesmas jü na minha primeira visita. Nestes 
primeiros contatos, deixei tambàm nas escolas, uma espàcie de carta de 
apresentacao, com um prospecto do trabalho a ser desenvolvido para que ficasse na 
escola como o registro do inıcio dessa caminhada.  
Na realidade, posso dizer que, com relacao a construcao metodolo gica deste 
trabalho tenho muitos aspectos a considerar, mas, ao mesmo tempo, buscarei situar o 
fio condutor deste processo: A histo ria de vida como um ressignificar de  
experiencias, revivendo trajeto rias e  se transformando num dispositivo de 
autoformac ao.  
Foi a partir dos primeiros contatos com as escolas que procurei dar corpo 
teo rico/metodolo gico ao trabalho. As Oficinas L“ dicas, que inicialmente seriam 
realizadas para a criacao de um vınculo entre no s, foram de certa forma tornando-se 
imprescindıveis para a coleta de dados. Eu sentia que as professoras soltavam-se 
mais nessas ocasié es, foi entao que essas dinõ micas foram ser intensificadas.  
Durante  a coleta dos dados, foram realizadas sete Oficinas L“ dicas em cada 
escola,  duas Entrevistas com cada professora e tre s Escritas Autobiogrüficas.  
Para esse trabalho de mexer com significacé es, fazer as professoras falarem, 
brincarem, movimentarem-se em suas trajeto rias, busquei a contribuicao de Oliveira 
(2000), no que diz respeito ao trabalho com as oficinas. Para ela áO desenvolvimento 
das oficinas acionam com reflex”es que o indivıduo utiliza para entender-se a si 
mesmo e como profissional em seu contexto social e polıtico.É  
Para uma explicacao do que seriam estas Oficinas, penso ser preciso 
descreve -las visando, tambàm, explicar seu carüter l“ dico. Procurei sempre ter uma 
proposta de brincadeira que pudesse ser realizada com todas no ambiente das 
escolas. As atividades foram variadas, alàm das brincadeiras, fizemos desenhos, 
modelagens, trabalhos com m“ sicas, histo rias, representacé es ce nicas, buscando 
reviver a ludicidade que tais atividades nos proporcionam. 
Minha intencao tambàm sempre foi buscar em suas experie ncias, tanto 
escolares, quanto profissionais, exemplos de atividades que pudessem ser 
dinamizadas por no s, nos grupos (das duas escolas) e com os alunos em sala de aula.  
Poderia dizer que a abordagem qualitativa demonstra-se como mais apropriada 
a um trabalho que venha trazer ` tona as vive ncias que as pessoas tiveram ao longo 
de suas trajeto rias de vida. Situar o leitor no trabalho seria salientar a opcao pelo 
Màtodo Biogrüfico Histo ria de Vida. 
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Em obra importantıssima para a ürea da educacao, visto que trata a formacao 
de professores de maneira comprometida com os principais atores dessa ”pecaÉ, 
No voa (1995) organiza os trabalhos de pesquisadores que trabalham com Histo rias de 
Vida, na tentativa infindüvel de rever(se) os percursos pessoais e profissionais dos 
professores. Darei maior atencao, nesse momento, ao que nos diz Goodson (1995, 
p.71), sobre o significado existente nessa postura teo rico/metodolo gica, para ele 
áOuvir a voz do professor devia ensinar-nos que o autobiogràfico, áa vidaâ, “ de grande 
interesse quando os professores falam do seu trabalho...â  
O trabalho desenvolveu-se com as Histo rias de Vida das professoras, nas 
modalidades Oral e Escrita. Oral atravàs das gravacé es das Oficinas L“ dicas com as 
falas das professoras e das Entrevistas, tambàm gravadas. Tendo como ferramenta 
central de trabalho a memo ria,  as entrevistas tiveram como questé es norteadoras as 
lembrancas da infõ ncia e as brincadeiras vivenciadas, o ingresso na escola, as 
lembrancas de professores, e ainda outras decorrentes das pro prias falas das 
professoras no momento da gravacao.  
A modalidade Escrita acontecia quando elas, a partir de um tema escreviam 
sobre suas experie ncias. Acredito ser relevante situar o que seriam as escritas das 
professoras. Para tanto, ressalto a importõ ncia desta tàcnica com apoio nas idàias de 
Kramer (1998, p. 20). Para ela áresgatar a histo ria das pessoas significa ve -las 
reconstituırem-se enquanto sujeitos e reconstituir tamb“m sua cultura, seu tempo, sua 
histo ria, re-inventando a dialogicidade, a palavra.â 
Como a pesquisa esteve situada na linha de pesquisa Formacao de 
Professores, o trabalho buscou instaurar um processo reflexivo e formativo no õ mbito 
das escolas, com as professoras. Na perspectiva apontada tambàm por Kramer, a 
formacao se dü, com a pessoa que escreve, no pro prio ato de escrever, relatar 
acontecimentos de sua trajeto ria pelo que ela chama de rememoracao:  
 
Pela rememoracao, na linguagem e na narrativa, resgata-se o poder de ser 
no presente, no passado e no futuro, possibilitando tecer o sentido da  
histo ria, nao mais como um encadeamento cronolo gico, mas como um 
processo de re-criacao de significado. (1998, p. 23)  
 
No trabalho com as Escritas Autobiogrüficas, as professoras  davam 
visibilidade a fatos de suas vidas que contribuıram para a sua apropriacao  de 
concepcé es de educacao, de escola,  ser aluno, ser professor; bem como as 
significacé es que permeiam suas concepcé es mais atuais em torno da doce ncia.  
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Sempre foi muito presente em mim estes ”fragmentos teo ricosÉ que tive contato 
desde que me familiarizei com o referencial teo rico/metodolo gico sobre Histo rias de 
Vida. Procurei entao articular a coleta de dados para que pudesse contemplar 
elementos/fatos/significacé es da construcao pessoal das professoras. 
Como a formacao de professores à um campo de pesquisa muito crescente 
nos tempos de hoje, busca-se discutir e analisar o assunto numa base mais 
investigativa da vida e a pessoa do professor em busca da sua identidade. ”Estamos 
no cerne do processo identitürio da profissao docente (...)É (No voa, 1995, p. 15) 
A  Histo ria Oral muitas vezes questionada sobre sua cientificidade pode, neste 
contexto, referir-se a uma prütica documental que privilegia o refazer de experie ncias 
vividas das pessoas que muito se precisa ouvir para depois sobre elas falar.  
 
Como pressuposto, a histo ria oral implica uma percepcao do passado como 
algo que tem continuidade hoje e cujo processo hist o rico nao estü acabado... 
Nesta medida, a histo ria oral nao so  oferece uma mudanca para o conceito 
de histo ria, mas, mais do que isto, garante sentido social ` vida dos 
depoentes e leitores que passam a entender a seque ncia histo rica e a 
sentirem-se parte do contexto em que vivem.  (Meihy, 1995, p. 10 )  
 
Ao falar de suas vive ncias pessoais as professoras, `s vezes, percebiam que 
praticamente tudo o que relatavam tinha ligacao com a vida cotidiana delas, com suas 
aulas e seus posicionamentos. A investigacao acade mica da histo ria de vida do 
professor  tem o sentido de conhecer os processos pessoais e profissionais que 
produzem uma subjetividade. Conhecer os nossos processos de formacao (producao 
do ser professor) à a grande motivacao desta escolha temütica.  
Busca-se com esta abordagem de trabalho que o professor sinta-se tambàm 
um sujeito de criacao que vai se trabalhar, num processo de Autoformacao, a partir 
dos seus pro prios relatos colocando-se como alguàm que se ve , se toca, se sente, se 
experimenta, visando recriar experie ncias, reconstruir conceitos e refazer sua prütica.     
Depois de um apanhado geral sobre os passos dados no trabalho,  delimitar 
como se deu a anülise dos dados referentes ` pesquisa à necessürio, mas nao causa 
em mim nenhuma tentativa de aprisionamento das questé es que aqui estao sendo 
trabalhadas.  A pretensao, com a anülise foi enxergar com olhos muito mais criteriosos 
e sensıveis cada processo de construcao das professoras com as quais trabalhei.  
Minayo (1992, 198) coloca-nos questé es como a cientificidade de uma 
pesquisa ser dada pelo cuidado àtico e sàrio, inclusive com a necessidade da 
delimitacao das tàcnicas a serem utilizadas na fase de anülise.  
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Eu arriscaria uma observacao quanto a esse assunto, no que diz respeito a 
capacidade de criacao no decorrer do processo de uma pesquisa. Atitude esta, que se 
faz necessüria por parte do pesquisador com demonstracao de conhecimento teo rico e 
habilidade de tomar decisé es que possam nos colocar como produtores do processo 
de investigacao.  
A concepcao de Bachelard (1983) sobre màtodo cientıfico estü inscrita na 
capacidade de criacao, no processo criativo de investigacao, na aventura, na d“ vida. 
Procurando estabelecer relacé es que julgo necessürias para a explicitacao deste 
processo que conduzi com as professoras, ressalto que cada passo desta pesquisa foi 
pensado como uma aventura, como exercıcio de criacao, como d“ vida incessante e 
como significacao decorrente da prütica investigativa. Entendendo metodologia como 
todo o processo construıdo ao longo da investigacao, ressalto a importõ ncia dada a 
cada etapa como parte fundamental do trabalho e correlacionada as outras. 
Como parte principal da anülise, utilizei a livre interpretacao das falas e escritas 
das professoras, realizando nao apenas um procedimento de tratamento dos dados, 
mas uma aproximacao dos sentidos dados pelas professoras `s suas pro prias 
narrativas.  
Nesta fase de anülise, cabe ao pesquisador atentar nao so  para o que se diz, 
mas igualmente para o que nao se diz. E preciso muitas vezes olhar para o contexto 
em que a fala ou o texto estü inserido, para entender o que a fala propriamente dita 
nao externou em palavras. Neste sentido, ao trabalhar com a histo ria das professoras, 
precisamos alàm de analisar o dito/expresso em entrevistas, escritas ou nas falas 
delas nas oficinas, pensar na situacao em que foi dito, na situacao vivida, e o que 
representa ao lembrar.  
Ao categorizar os dados, à preciso buscar no interior da fala dos participantes a 
relacao dinõ mica existente entre o que se diz e o que se quer dizer (Minayo, 1994). 
 Colocando sob anülise a metodologia escolhida, em termos de histo rias de 
vida, como nos diz Marre (1991, p.135) áNa o se saberà nada da verdade u ltima da 
experie ncia humana. Ter-se-à apenas em termos bachelardianos, um conhecimento 
aproximado. Esta abordagem, digamos mais ”abertaÉ de anülise dos dados nos 
aproxima de sentidos, nos deixa em contato com conhecimentos proviso rios 
construıdos ao longo do percurso da investigacao. Pensando assim, podemos nesta 
pesquisa, visualizar o Imaginürio Docente1 construıdo ao longo da carreira.  
                                                           
1 Aqui entendido como rede simbo lica de significacé es construıdas/instituıdas ao longo da histo ria de vida sobre a 
doce ncia. 
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Passo a Passo o Delineamento Metodolo gico  
 
Participaram desta pesquisa a Escola Municipal de Ensino Fundamental 
(EMEF) Pe. Gabriel Bolzan com a contribuicao das professoras Regina e  Norma e a 
Escola Municipal de Educacao Infantil (EMEI) Joao Franciscatto, onde o trabalho 
aconteceu com as professoras Lindomar, Jandi e Rosõ ngela. De clientela de classe 
baixa, as duas escolas que participaram desse processo de investigacao/formacao 
estao situadas no Bairro Camobi, pro ximo a UFSM.  
A partir do trabalho l“ dico nas oficinas, num misto de lembrancas e reflexé es 
sobre questé es pertinentes ao trabalho, (re)organizamos de forma descontraıda parte 
de nossas histo rias da formacao escolar e acade mica, memo rias de tempos nem tao 
passados que estao presentes em no s, `s vezes esquecidos, e que me cabiam buscar 
por ocasiao da pesquisa.  
Ao pensar nos momentos da coleta de dados eu sempre quis realizar 
atividades que nos fizessem soltar o corpo, a voz, a criacao,  a imaginacao... Poràm, 
muitas vezes à difıcil haver sintonia entre o proposto e o realizado. Digo isto em 
funcao de que, o ato de representar jü se apresenta como um tipo de exposicao 
pessoal a que a pessoa precisa estar disposta. Pensando numa representacao que 
advenha de um processo de rememoracao de experie ncias passadas, temos uma 
exposicao um tanto maior, onde a pessoa experimenta-se com outro olhar, podendo, 
assim, causar certa resiste ncia.  
Para ilustrar o que acabo de inferir, busco a escrita da professora Rosõ ngela 
em seu caderno de registros: áHoje, dia 17/10 foi bom o encontro com a Graziela, onde 
relembramos mais uma vez o meu passado, apesar de ato falho em que eu na o 
consegui representar alguma experie ncia escolar marcante, de alguma professora.â  
Ser adulta, poder brincar, expor-se, experimentar-se, rever-se, sao atitudes que 
nos demandam esforco quando as lembrancas, de certa forma nos trazem ` tona 
sentimentos jü experimentados e que nos deixaram gostos ruins. Digo isso em funcao 
de que, trabalhando com a memo ria das pessoas, sabe-se que ao esquecer-se o 
depoente toma a atitude de deixar para trüs o que lhe à caro lembrar.  
Para a professora Jandi escrever significou juntar pedacos da sua histo ria, 
entender como e porque algumas coisas aconteciam. Ela relata:  
 
áEu adiei quanto tempo pra escrever ... Pra mim foi muito bom escrever ... 
uma coisa que me marcou e eu sempre cobrei bastante, “ que os meus pais 
brigavam muito, a vida inteira, so  que, escrevendo isso eu me dei conta que 
eles brigavam mais depois que no s fomos morar em Formigueiro, antes no s 
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moràvamos em Sa o Rafael. Eu passei a entender algumas coisas... e eu so  
me dei conta disso escrevendo.É 
 
Ao escrever, a pessoa se reconstro i atravàs da sua pro pria trajeto ria, se ve  
colocada sob o seu pro prio foco, analisando-se no contexto em que viveu e como 
chegou a olhar hoje sua histo ria de outra maneira, com a interpretacao mais agucada 
e trabalhada pelo tempo.  
 
A INFA NCIA E O LUDICO - um pouco desta  histo ria 
 
A inféncia como id“ia de uma “poca especial para cada ser humano surge no 
mesmo tempo das grandes descobertas... Para a crian c a inventa-se a 
inféncia quando decide-se deixà-las brincar, ir ` escola, ser crianc a. (Do 
filme A invenc ao da Inféncia) 
 
Nas muitas oportunidades que tivemos de conversar, tanto nas Oficinas 
L“ dicas como nas entrevistas, o assunto infõ ncia veio ` tona como um dos enfoques a 
ser trabalhado. Era preciso refletir sobre nossas lembrancas desta fase, buscando em 
nossas memo rias as partes constitutivas das nossas vive ncias l“ dicas. Procuramos, 
tambàm, a partir da nossa pretensao de desencadear um processo de autoformacao 
atravàs das suas memo rias reveladas e refletidas no espaco da pesquisa, enfatizar a 
infõ ncia que proporcionamos `s criancas com as quais trabalhamos.   
Se analisarmos como a infõ ncia foi/à concebida, veremos se -la tratada de 
maneiras muito diferentes em distintos momentos e lugares da histo ria humana. 
Poderıamos nos perguntar em meio a tantas definicé es, jeitos de definir, conceitos 
instituıdos, construıdos historicamente: O que Ê inféncia? 
Partindo do pressuposto de que Ser Crianc a Nao significa ter Inf nˆcia, tao 
bem  exemplificado no filme A Invenc ao da inféncia, penso que no s educadores 
precisamos alàm de discutir e saber as idades que compé e esta fase da vida das 
criancas, calcadas em concepcé es psicolo gicas nao menos importantes para o nosso 
fazer pedago gico, precisamos olhar esta temütica tao instigante e complexa do ponto 
de vista social, como uma fase em que as criancas criam e recriam, constro em e sao 
construıdas a partir do que lhes à proporcionado. Criancas como sujeitos histo ricos. 
Pretendendo agora dar visibilidade `s lembrancas das professoras desta fase 
das suas vidas, penso que estas lembrancas tambàm podem nos colocar em contato 
com concepcé es jü tidas ou construıdas pelas mesmas sobre a questao da infõ ncia 
como àpoca de brincar. Fazendo isto, procuro em meio as suas falas, alàm das 
palavras, os gestos, os olhares que nos remetem a uma relacao ıntima e subjetiva 
com o que consideram ser e ter sido esta fase para elas. 
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Reportando-me ao aparato teo rico utilizado anteriormente, considero que, 
nesta pesquisa, para alàm do entendimento geral do que seria a infõ ncia, à necessürio 
considerar os conceitos subjetivos inscritos na individualidade de cada pessoa, de 
acordo com as vive ncias que tiveram e que sao tambàm elementos pertinentes ao 
imaginürio docente que as acompanha.  
Acredito que o subtıtulo desta parte da escrita nos pede que se realize as 
ligacé es existentes entre a infõ ncia, a crianca, o l“ dico, a brincadeira. Sei que estas 
palavras podem parecer sinÈnimas, mas à justamente nesta discussao que pretendo 
entrar a partir do referencial teo rico que tive contato e do trabalho desta pesquisa 
propriamente dita. Acredito que seja necessürio contar realmente um pouco desta 
histo ria. 
 
A CRIANC A E A BRINCADEIRA  
 
Os processos sociais e civilizato rios de producao que deram forma ` sociedade 
industrial, constituıram a infõ ncia e a brincadeira contemporõ neas. Para isto dois 
fatores colaboraram: as criancas foram colocadas em grupos especıficos, separadas 
dos adultos, constituindo assim, uma segregacao da infõ ncia; a institucionalizacao das 
criancas  e a utilizacao das atividades l“ dicas como instrumento de formar  o ”novo 
homemÉ, investindo-se na modelagem das caracterısticas racionais e produtivas dos 
indivıduos.  
Mas, e o que significa hoje, a associac a o  do termo lu dico ` inféncia? Para 
Marcellino (1997) a resposta a esta pergunta, estü ligada ` dominacao exercida sobre 
a cultura da crianca com, o que, para ele, representa o ”furtoÉ do seu componente 
l“ dico, pela dinõ mica da sociedade atual.  
Considero importante situar as contribuicé es dos autores a respeito do l“ dico 
para as criancas. Oliveira (1989) - autor que escreve tambàm sobre o l“ dico, atravàs 
do enfoque do que representa o brinquedo na sociedade e para a crianca ª considera 
que o brinquedo seria alàm de um objeto, uma possibilidade de ”recriacaoÉ do real, 
para ele: Ao contràrio do que se dà com os adultos, as crianc as na o procuram no 
brinquedo uma forma de evasa o. Desejam, sim, explorar e conhecer melhor o real, 
criando-o ou recriando-o ` sua maneira. (69) 
A este respeito, podemos nos reportar a nossa pro pria formacao escolar, que, 
na maioria dos casos, nao objetivou a consideracao do ”componente l“ dico da cultura 
infantilÉ (Marcellino, 1997).  
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Neste sentido, busca-se que as criancas, preparem-se para um ”futuroÉ que na 
realidade nao à seu, à nada mais que o plano do adulto para a sua vida. E, para que 
este plano se realize à preciso que se molde a crianca ` imagem adulta 
precocemente, tirando-lhe a possibilidade de viver em seu tempo.  
Acredito nao ser preciso dizer que nao proponho a infantilizacao do professor, 
ou a ”preservacaoÉ da infõ ncia, precisamos, sim, à do respeito a alegria, ao prazer de 
brincar, ao desenvolvimento da criatividade pela criacao... Precisamos, sim, à buscar 
uma nova realidade num processo cultural de caracterısticas essencialmente l“ dicas!    
 Estas questé es necessitam de extrema atencao na realidade atual, e, no 
contexto desta pesquisa, precisamos adentrar por caminhos que nos levem, mesmo 
que restritamente, a buscar  um outro modo de ver  e atuar na realidade da Educacao 
Infantil. Podemos considerar, como Dinello (1997, p.30), que: 
 
Essas sao opcé es... sao idàias sobre as quais devemos refletir. Afirmando o 
direito da infõ ncia, pensamos no direito ao jogo, no direito a um crescimento 
nao programado por um modelo de aprendizagem acelerada. Direito para as 
criancas de viver de alegrias gracas ao jogo. Respeitemos o direito da crianca 
de brincar no espırito de despreocupacao infantil, em lugar de querer fazer 
rapidamente um adulto modelado sobre o atual tipo de sociedade. Pensemos 
num futuro a criar, nao na reproducao do atual.  
  
 Voltando ao fio condutor deste trabalho, que efetivamente busca nas histo rias 
de vida das professoras as significacé es construıdas a respeito da infõ ncia e do que 
seria o brincar para elas, perpassamos o terreno da sua atividade docente em 
educacao infantil, buscando no trabalho de oficinas l“ dicas e nas entrevistas as suas 
concepcé es de brincar - na sua infõ ncia e com os alunos ª e à sobre isto que 
falaremos agora. 
 Ao pensar na infõ ncia como àpoca da brincadeira - nao exclusivamente, mas 
prioritariamente - pudemos relacionar o brincar das professoras `s suas concepcé es 
de brincar hoje. Na primeira entrevista que realizei com as professoras pedi a elas que 
me falassem sobre a sua infõ ncia; em meio aos relatos, elas me contaram do que 
brincavam, suas companhias, amigos, experie ncias...  
Ao abordar as brincadeiras da infõ ncia, pensando alàm das lembrancas, 
buscando as sensacé es tidas na àpoca, perguntei o que era brincar para elas quando 
criancas. Pude notar que elas precisavam buscar palavras para definir as sensacé es 
que tinham ao brincar. Quase sempre a pergunta era inicialmente acompanhada de 
um sile ncio atà que pudessem expressar suas idàias. 
Para a Jandi áBrincar era vestir as roupas da ma e, pegar uma boneca ou outra 
... (Pausa na fala)... era muitas vezes fazer uma arte, alguma coisa assim, fazer uma 
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descoberta nova, que era considerado arte.â Analisar suas falas significa levar em 
conta os sile ncios, as expressé es feitas, a situacao lembrada e a situacao em que nos 
encontramos no momento da entrevista.   
 Minha intencao ao trazer estas falas das professoras reside no fato de que as 
concepcé es sobre o brincar infantil que elas demonstram ter hoje em suas vidas estao 
calcadas nao somente nestas lembrancas, mas estas podem ser levadas em conta no 
momento em que se dedicam a brincar com os alunos.   
No relato da Norma encontramos novamente as marcas do esquecimento:  
 áSe eu nem me lembro como “ que era ... era bom, sensac a o de liberdade, 
eu acho, pelo menos ali eu podia mandar no que eu queria, sabe, fazer o que 
me dava na cabec a, criar, brincar do que eu queria, acho que “ por aı, 
liberdade...â 
 
 A fala da professora Norma, para mim à a demonstracao da visao que hoje lhe 
permite analisar a criacao que teve, onde a espontaneidade, o dinamismo e atà a 
alegria muitas vezes lhe foram podados.  
 
AFINAL, DE QUE LUDICO ESTAMOS FALANDO?  
 
Minha idàia a respeito do l“ dico contempla as atividades que envolvam e 
desenvolvam a capacidade criativa das pessoas, seja plüstica, musical, recreativa, 
corporal, onde possamos nos movimentar e viver com intensidade as emocé es que 
isto nos suscita. Brincar com os outros, com as coisas ao nosso redor, brincar com as 
palavras, criar a partir do nada algo que possa permitir que nos encontremos enquanto 
pessoas. 
Poderıamos dizer que estou entrando em um campo de atuacao que, atà entao 
nao era muito conhecido para mim, mas que sempre me chamou a atencao, talvez atà 
pelo meu temperamento. Refiro-me ao campo da criatividade, da expressao, da 
sensibilidade, dos processos de criacao, da capacidade de criar, da imaginacao, da 
fantasia.  
As nossas oficinas l“ dicas, com propostas de expressao atravàs do desenho, 
da pintura, da modelagem, da expressao corporal, buscavam a marca pessoal de cada 
uma. Mesmo sendo uma proposta para um ”fimÉ, que era a visualizacao das suas 
experie ncias vividas, ao permitir a exposicao de cada uma em realizar, arriscar-se em 
criar, pode-se dizer que possibilitava-se o desenvolvimento da capacidade criadora. 
Nao seria isso necessürio jü que as professoras trabalham em educacao infantil, 
tempo da infõ ncia, tempo de criar, de dar vida a imaginacao? 
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Nessa perspectiva, entendemos que a proposta de um trabalho de expressao, 
brincadeiras, criatividade, viabilizou acrescentar `s participantes novas possibilidades 
de reflexé es em relacao `s suas vive ncias, sua prütica  e as acé es que perpassam o 
seu fazer pedago gico.  
Busco em uma fala da professora Jandi uma demonstracao de conhecimento 
dela enquanto docente sobre o assunto agora abordado. Ao responder o que à o 
brincar hoje para ela, responde: 
 
áNa vida de uma crianc a, brincar “ tudo, eq¨ ivale a um trabalho bem feito do 
adulto, “ a realizac a o ... E no caso  pra mim tamb“m, quando eu brinco com 
eles, eu ... me sinto muito a vontade, “ uma coisa prazerosa, isso na o 
necessariamente o brincar com brinquedos, mas o brincar ... fazer algum 
comentàrio que agrade eles, alguma coisa, brincar “ tudo, pra crianc a... e pra 
mim tamb“m! Enta o brincar “ isso, “ o professor brincar ...â  
 
A partir desta fala, poderıamos deduzir que esta seria uma concepcao da 
professora sobre o brincar das criancas dentro de uma escola de educacao infantil. 
Poderıamos tambàm dizer que esta concepcao, acreditamos, estaria sempre presente 
na atividade docente dessa professora. 
Na fala da Lindomar tambàm podemos ver tal consideracao expressa: 
áEu acredito que brincar, “ uma necessidade que se tem,... a crianc a em si, 
porque no momento em que a crianc a brinca, ela desenvolve tanta coisa, ... 
no brincar ... O Faz ‘ de ‘ conta, ela transp”e a realidade dela para o 
brinquedo, ... Eu acho uma coisa importantıssima o brincar  pra crianc a... E 
ajuda a construir a personalidade, faz parte do desenvolvimento dela. â  
 
Acredito que fica claro que para mim o l“ dico nao significaria somente 
brincadeira em si, mas a manifestacao l“ dica existente em qualquer atividade que nos 
permitimos realizar.  
Aposto, como Marcellino (1997, p.50)... 
 
... na criacao, na recreacao, na imaginacao, na criatividade. ... Nas utopias... 
vemos  a recusa do estabelecido e o an“ ncio do novo. E  preciso assumir, 
com todos os riscos, a vocacao uto pica da educacao, fundada na criatividade 
da dimensao l“ dica.  
 
NOSSOS CAMINHOS, NOSSAS ESCOLHAS...  
 
Como foi a entrada na escola para as professoras? O que significou conhecer a 
instituic a o escola? Como foi o processo de escolha da profissa o? O que representou 
para elas a formac a o em nıvel superior para a doce ncia em educac a o infantil? Como 
se ve em em sala de aula com as crianc as? 
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Estas indagacé es fizeram parte das minhas intencé es na coleta de dados junto 
`s professoras com as quais trabalhei. Conhecer seus processos formativos desde a 
entrada na escola se fez importante pelo fato de ser a escola o lugar onde, 
geralmente, se dao as primeiras interacé es fora do ciclo de amigos e do n“ cleo 
familiar.  
Trago, neste momento, as consideracé es de Marcellino (1997,  110) no que se 
refere aos educadores, seria possıvel apostar na sua acao para o desenvolvimento de 
um trabalho numa perspectiva l“ dica?... 
 
 ... à preciso levar em conta que os educadores de hoje sao formados por 
uma escola que nao valorizou a sua experie ncia l“ dica infantil, ... Isso 
significa exigir do educador um comportamento contrürio ao qual lhe à 
cobrado e no qual foi e estü sendo formado. 
 
O autor tece consideracé es a respeito do trabalho e o respeito que os 
professores te m `s vive ncias l“ dicas que as criancas te m antes de chegar na escola. 
O l“ dico à colocado pelo autor como um componente da cultura infantil que precisa ser 
preservado por no s educadores, mas, pergunto, como fazer, se tivemos toda uma 
histo ria de formacao pessoal e escolar em que muitas vezes isto nos foi tambàm 
negado? 
A consideracao da escola como um espaco/tempo para o brincar à defendida 
por Redin (2000), nesse trabalho falando especificamente de escolas infantis, o autor 
acredita que o tempo de escola precisa ser um tempo de infõ ncia. Digo isso em 
relacao ao que conseguimos refletir nessa pesquisa, o fato da escola precisar ser um 
lugar de alegria, encanto, imaginacao e fantasia, onde tempo e espaco sejam 
considerados em funcao do prazer de estar lü.  
Sabemos que os processos de formacao porque passaram as professoras nao 
contemplou a educacao infantil, mas nas escolas de primeira a quarta sàrie que 
frequentaram pouco se fez para que esta alegria de estar lü pudesse se manifestar.  
Quanto `s sàries seguintes, sabe-se que nessa fase menos ainda se fala em 
brincadeira com os alunos, por razé es ”o bviasÉ de que nao sao mais considerados 
criancas, entao mais motivos te m-se para tornar o espaco escolar sem cor, sem 
alegria e sem vida. Para as professoras nao aconteceu diferente, os relatos desta fase 
de vida escolar contemplam algumas, muito poucas, oportunidades de estarem mais 
livres no espaco das escolas. 
 
A ESCOLHA PROFISSIONAL   
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A escolha por visualizar o processo de escolha profissional foi tambàm uma 
construcao minha dentro da pesquisa. Ao entrevistar a professora Rosõ ngela, ela me 
relatou que, por ocasiao de sua mudanca para a cidade, comecou a brincar de 
”ProfessoraÉ com seus colegas. Comecei entao a pensar que elas, tendo cursado o 
mesmo curso que eu, e lembrando da minha constante defesa da formacao superior 
para o exercıcio docente em educacao infantil, poderiam ter muito a contar sobre isso. 
Procurei, neste sentido, articular maneiras de conhecer como se deu  esta escolha em 
suas vidas. Para Wadas e Souza In Oliveira (2000, p.309) escolher uma profissao: 
 
Trata-se de trilhar um caminho que nao surge de um momento para o outro, à 
um processo repleto de imaginürio social, imaginacao, imagens e 
representacé es simbo licas que vao se estruturando durante o percurso de 
nossas vidas.  
 
 Das cinco professoras que participaram do trabalho, apenas uma me relatou 
que seu desejo desde pequena seria ser professora. Encontrar-se frente a uma turma 
de alunos sem qualquer tipo de formacao didütico/pedago gica tambàm pode ser, ao 
meu ver, um fator desencadeante de um processo de escolha profissional. Foi isso 
que aconteceu com a Norma e a Lindomar. Trabalhar com a memo ria docente, 
visualizando a subjetividade dos processos de formacao pessoal e profissional das 
professoras envolvidas na pesquisa, permitiu-me ve -las colocando-se tambàm como 
protagonistas destes processos. Foram elas que, ao escolherem a profissao, em 
qualquer que fosse a situacao,  escreveram com as pro prias maos a sua histo ria de 
educadoras. 
 
REFLETINDO A FORMAC ˜ O ACADE MICA...  
 
Se a escolha profissional à um processo repleto de significacé es construıdas 
na subjetividade de cada uma, a vive ncia de um curso de formacao de professores se 
mostra, e à tambàm uma grande producao de sentidos na nossa trajeto ria.  
Buscando saber como foi o curso de graduacao para estas professoras, 
realizamos atividades, reflexé es e diülogos nas oficinas l“ dicas e nas entrevistas sobre 
a àpoca em que estavam no curso de pedagogia. 
 
 áTem que gostar, acho que se tu na o gostas, nem pacie ncia tu vais ter. Eu 
acho que tu tens te preparar, mas tem que ter aquele Dom, aquela vontade 
de ser o que tu vais ser, tu na o vais fazer direito aquilo. Acho que se tu na o 
tens o Dom, quando tu chegares là no meio do caminho, tu vais dizer que tu 
na o ’dà pra coisa䀘.â  
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 Para analisar esta fala da Regina, precisamos levar em conta de onde vem 
este termo Vocacao, de raızes muito profundas na concepcao de magistàrio 
sacerdotal conduzido inicialmente por ordens religiosas, e que, ao meu ver nao 
poderia ser apropriado para se defender a qualidade de uma atuacao docente.  
Dom, termo tambàm utilizado por esta professora, e que nos dü a idàia de 
predisposicao, carüter inato, que estü com a pessoa sem considerar os fatores so cio-
culturais, ao levar em conta estas definicé es, acredito que nao poderıamos apostar 
nesta idàia como apoio para o delineamento de particularidades inerentes ao trabalho 
do professor em educacao infantil. Apesar de toda a histo ria das mulheres e seu 
ingresso no magistàrio, ter utilizado o discurso do Dom, da predisposicao ` 
maternidade e ao cuidado: quem cuida de seus filhos, cuida de uma classe; penso na 
profissionalizacao e no preparo teo rico como fatores de desenvolvimento na profissao.      
Acredito que este seja um dos motivos pelos quais eu procurei realizar este 
trabalho, penso que as significacé es acerca de uma profissao sao construıdas ao 
longo do percurso das nossas vidas, daı a se pensar nas diferentes formas de ver e 
rever(se) tambàm no ambiente de formacao acade mica. E nesse sentido tambàm que 
procurei uma aproximacao com o imaginürio docente dessas professoras, buscando 
visualizar a construcao de sentidos que se processou ao longo de suas trajeto rias. 
Ao adentrar no imaginürio das professoras com relacao a sua profissao, 
adentramos, tambàm o simbo lico, as significacé es, os sonhos na tentativa de 
compreender a questao da escolha profissional, os sentidos dados ` doce ncia, ao seu 
fazer pedago gico, `s vive ncias l“ dicas ao longo da vida e como isso se revela hoje, do 
ponto de vista das suas pro prias falas2, na sua atividade com os alunos. 
Na perspectiva de nos aproximarmos dos sentidos construıdos em suas 
trajeto rias de formacao pessoal e profissional, à que buscamos conhecer o imaginürio 
destas professoras em relacao ` doce ncia e ao brincar em sala com os alunos. 
Podemos descrever o imaginürio, juntamente com Ferreira e Eizirik (1994, p. 8), como: 
 
... formas de expressao que nos remetem ao campo do dizıvel e do indizıvel, 
do o bvio e do mistàrio, do visıvel e do invisıvel, dos sonhos e dos desejos, do 
conhecimento e da acao. Apreender seus sentidos significa percorrer 
caminhos sinuosos, na busca de ”decifracaoÉ daquilo que se 
mostra/ocultando.  
 
E tambàm neste sentido, que Ferreira e Eizirik (1994, p. 10), nos dizem que ... 
                                                           
2 Nao foram realizadas observacé es das suas aulas. Nao buscamos a verificacao da veracidade dos seus depoimentos 
e sim o sentido dado por elas aos seus relatos.  
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As pesquisas no campo do Imaginürio Social poderao nos ajudar na 
identificacao e na compreensao dos mecanismos de manipulacao e das 
determinacé es aos quais os sujeitos estao expostos no seu processo de 
escolarizacao. 
 
A intencao, de reconstruir as significacé es dadas ` infõ ncia, `s brincadeiras 
infantis, e aos processos de formacao pelos quais as professoras passaram e que por 
eles foram tambàm atravessadas, à uma tentativa de conhecer e valorizar as 
experie ncias que sao, sem d“ vida, produtoras dos sentidos dados hoje, ` doce ncia em 
educacao infantil e ao brincar com os alunos.  
Perguntei `s professoras se lembravam de terem sido proporcionadas, no 
curso de pedagogia, atividades que dessem a perspectiva de um trabalho l“ dico com 
as criancas. As respostas foram mais ou menos semelhantes, poderemos ver isso nas 
falas que explorarei a seguir. 
 Penso que com estes relatos podemos situar como à vista e trabalhada dentro 
do curso a questao da ludicidade, que em termos teo ricos à tao discutida. Isso nos 
leva a perceber o curso como que se fosse realizado em dois blocos, o da teoria e o 
da prütica.  
 
áTudo muito no final, o resto “ so  teoria, cansativo demais, aquelas 
psicologias... pura teoria... tu sabes, que na o que na o sejam importante estas 
mat“rias, so  que “ muito cansativo, demais e muita teoria, o que se aproveita 
mesmo sa o as metodologias, a mu sica, como ensinar a mu sica para as 
crianc as. A literatura infantil...â (Regina)  
  
Na realidade, a partir da fala da Norma que trago a seguir, podemos perceber 
que o que caracteriza um trabalho numa perspectiva de contribuir para que as alunas 
se soltem mais, sejam mais dinõ micas e possam tambàm viver o l“ dico realmente no 
seu processo de formacao acade mica, nao à outra coisa senao a capacidade e a 
disponibilidade de dar vida a uma teoria.  
 
áMas tinha  uma professora de ... aquela mat“ria da diferenc a da Educac a o 
Tradicional com aquelas outras, ... ela fazia teatro tamb“m, no s fomos at“ 
num aviàrio, trouxemos um pinto, a nossa era construtivista, ent a o tinha que 
mostrar como a crianc a aprende melhor... na o precisa ser aquela coisa de ir 
là pra frente e ficar lendo, lendo, lendo.â 
 
 Significacé es semelhantes que nos remetem a uma antiga crıtica que temos do 
curso, o fato de ele estar organizado em üreas do conhecimento extremamente 
teo ricas no inıcio e prüticas no final do curso. Digo extremamente nao por considerü-
las menos importantes, mas pelo enfoque dado a elas quando sao ministradas pelos 
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professores. Prova disso à a fala da Lindomar que, como a Norma tiveram outra 
experie ncia ainda nas disciplinas do inıcio do curso.    
áEu me lembro muito, principalmente  de mu sica, com a Claudia. Eu acho que 
com a Ana Rosa tamb“m, embora a disciplina dela na o fosse especıfica da 
pr“-escola, mas ela deu base pra gente trabalhar.â 
 
Acredito que independente da disciplina, em se tratando de um curso de 
formacao de professores para atuar na educacao infantil, à preciso oportunizar aos 
acade micos situacé es em que possam se experimentar enquanto professores que 
logo serao, refletir as especificidades do nıvel de ensino em que irao trabalhar, visando 
olhar e atuar na e pela infõ ncia com respeito ao direito da crianca de brincar.  
Na tentativa de trabalhar com vürias formas de brincar em diversas etapas da 
vida das professoras, bem como seus modos  de encarar suas vive ncias l“ dicas, 
procurei nesta pesquisa visualizar onde e quais eram os fatores que influenciavam nas 
suas concepcé es de brincar que se manifestam hoje nas suas vidas. Para tanto 
estruturei a coleta de dados que me pudesse  colocar em contato com as lembrancas 
da infõ ncia e os seus processos de formacao. Entendendo a formacao como um 
"continuumÉ, trabalhei tambàm a atividade docente das professoras, tempo e espaco 
das suas vidas que serao abordados agora.  
REPENSANDO A ATIVIDADE DOCENTE  
 
Atravàs dos relatos orais e escritos das pro prias professoras procuramos situar 
nossas experie ncias no contexto de estudo. Pensamos na relacao existente entre o 
que vivemos no passado e nossas percepcé es mais atuais sobre o brincar e a 
doce ncia em educacao infantil. 
Ao pensar na atividade diüria que as professoras exercem como profissionais 
de educacao infantil, precisamos levar em conta que vürios fatores interferem e muitas 
vezes sao determinantes na tomada de decisé es que nos acompanham e que de no s 
sao esperadas. A questao da infõ ncia jü enfocada anteriormente foi muito importante 
na conducao do trabalho reflexivo sobre a atividade docente das professoras. 
Pensando nas suas lembrancas da infõ ncia, podıamos estabelecer relacé es 
com o trabalho junto aos alunos hoje. Quero dizer que à a partir das suas concepcé es 
de infõ ncia e de brincar que as professoras organizam-se dentro da sala de aula e na 
conducao do trabalho com as criancas.  Concepcé es essas construıdas no decorrer de 
suas trajeto rias,  e que `s vezes, as mesmas nem dao-se conta de que sao como 
balizas que delineiam seu trabalho pedago gico. 
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Para a professora Norma, dar-se conta de que seu jeito dinõ mico e espontõ neo 
de ser foi aos poucos dando lugar ` timidez e ao conformismo, foi um processo de 
reflexao desencadeado a partir deste trabalho. A conformidade relatada por ela de que 
a idade traz junto consigo a perda da capacidade de criacao de oportunidades de se 
fazer feliz me chocou, mas fez parte das nossas reflexé es na primeira entrevista que 
tivemos. Digo isso na tentativa de exemplificar como se dü este processo de formacao 
a que hoje denominamos autoformacao.     
 áAt“ o que eu sei eu era muito esponténea quando pequena, de falar alto, e 
aı jà va o dizendo: áFala baixo, na o grita, na o grita na rua, na o fala isso, olha 
isso, olha aquilo... â Enta o a gente vai sendo podada, de tudo que “ lado, va o 
cortando, vai mudando tudo, pro resto da vida! 
 
Dar-se conta dessas coisas à um processo de reflexao que se faz pela 
provocacao do outro, em se tratando das histo rias de vida. Ao analisar o termo, 
podemos erroneamente pensar nisso como algo individual. A autoformacao, ao 
contrürio do que se possa pensar, nao acontece somente de maneira individual, ela se 
dü com o outro, com o olhar provocativo do outro que vem possibilitar o envolvimento 
e a instauracao de um processo que necessita de empatia, cumplicidade e vontade de 
reconstruir as imagens passadas.  
No contexto do nosso trabalho, coube a mim como pesquisadora ser a 
provocadora das lembrancas das professoras, para que o trabalho se desenvolvesse 
nesta perspectiva. 
 Os aspectos abordados com vistas a trabalhar com a atividade docente junto 
`s professoras, nos deram a oportunidade de dialogar sobre tre s fatores mais 
claramente, estes nos dao elementos de discussao pertinentes ao fazer pedago gico e 
as significacé es tidas e refletidas sobre o trabalho com as criancas.  
Eu poderia citar tais fatores como sendo as concepcé es construıdas ao longo 
dos seus percursos pessoais e profissionais sobre o trabalho em educacao infantil, 
sobre a infõ ncia que querem proporcionar aos seus alunos e o que significa o brincar 
na sua atividade docente hoje. 
 Trago a fala da Regina no intuito de dialogar tambàm sobre sua concepcao de 
brincar hoje em sala de aula com os alunos.  
 
áBom, quando eu brinco com as crianc as, eu sempre penso que tem que ter 
um motivo, um objetivo. Por tràs tem que ter um objetivo nas brincadeiras, 
enta o jà “ uma coisa mais ...o brincar jà na o “ aquela coisa assim 
esponténea, tem sempre um objetivo por tràs, tu està jogando junto, mas por 
tràs tu està ensinando alguma coisa, passando alguma coisa, enta o jà na o “ 
esponténeo.  
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E preciso considerar o fator temperamento/subjetividade, considero lo gico que 
nao se pretenda homogeneizar comportamentos e hübitos, e sim reinterpretar 
significacé es sobre o que à o brincar na vida destas professoras, a partir deste 
rememorar das experie ncias vividas no passado. 
Assim, acreditamos que o trabalho com as Oficinas L“ dicas puderam, tambàm, 
dar visibilidade aos saberes que permeiam as prüticas pedago gicas, buscando, alàm 
de instituir uma cultura reflexiva sobre estes saberes, recriar experie ncias infantis que 
possam nos colocar na busca por outros modos de atuar na profissao. 
O trabalho nos trouxe ` tona muitos anseios que temos na profissao, dentro da 
sala de aula, sobre o conhecimento da crianca.... Tivemos como grande aliada nesta 
caminhada a vontade de crescer no que fazemos, junto com a sensibilidade, o olhar, o 
ouvir, que tornaram a cumplicidade das professoras uma marca que se somou na 
perspectiva da autoformacao. 
Uma palavra nova e que encerra significados tao subjetivos... Oliveira (1998, 
p.10) nos traz a contribuicao de que a autoformacao seria a...  
 
...construcao de si pro prio ... A instalacao de dispositivos que possibilitam a 
rememoracao e a reflexao sobre os acontecimentos que produziram 
”marcasÉ, que inscreveram registros acaba dando passagem a outras 
criacé es. O sujeito de posse do seu ”materialÉ existencial tem a possibilidade 
de ler a sua pro pria situacao e aquilo que se passa em torno dele.  
  
Autoformacao, seria entendida, na perspectiva de se trabalhar com as histo rias 
de vida de professores, como um trabalho de pesquisa e de reflexao das imagens 
construıdas sobre a doce ncia. (Oliveira, 1998, p. 11) 
E este falar de experie ncias e processos vividos que nos possibilita reconstruir 
a histo ria de uma profissao que apresenta-se muito individual e sem vınculos coletivos, 
justamente pela falta de se repensar trajeto rias e o porque  de assumirmos certos 
posicionamentos e posturas frente a nossa atividade profissional. 
Pesquisar o imaginürio docente das professoras frente a sua profissao, foi para 
mim a busca dos sentidos dados as suas trajeto rias de vida desde a infõ ncia atà a 
atividade docente. Sem procurar constatacao do trabalho ou nao numa perspectiva 
l“ dica, procurei primeiramente enfocar, e se configurou como o pano de fundo desta 
pesquisa como estas professoras viveram o l“ dico em suas vidas.  
 
APROXIMANDO-NOS DO FINAL DA BRINCADEIRA... 
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Pensar em educacao infantil à pensar, ao meu ver, em um direito adquirido 
pela crianca de viver a sua infõ ncia. Infõ ncia entendida como etapa da vida 
historicamente situada, com particularidades  e especificidades. Ao defender a 
valorizacao da infõ ncia precisamos ter em mente que a valorizacao do professor que 
atua neste nıvel de ensino à tambàm necessüria.  
Defender a valorizacao profissional à buscar uma melhor oportunidade de 
formacao e o delineamento de acé es que possibilitem a formacao continuada dos 
professores que estao em servico. Foi nesta abordagem de trabalho que sempre 
apostei e que esteve presente na conducao desta pesquisa. Para alàm da constatacao 
e da crıtica, procurei investigar os fatores intervenientes que fazem parte das 
atividades das professoras e do brincar junto aos seus alunos. 
Ao pensar nas lembrancas dos fatos de suas vidas, as professoras muitas 
vezes se inquietavam com o esquecimento das principais brincadeiras de que 
participaram, das relacé es com os amigos... Mas, pude ver tambàm que no decorrer 
dos encontros, principalmente nas oficinas l“ dicas, as lembrancas vinham mais ` tona. 
Acredito que em funcao da descontracao que quase sempre aconteceu nas atividades 
de expressao que me preocupei em montar e viver com elas. 
As brincadeiras mais lembradas e brincadas por ocasiao das oficinas nos 
permitiram sentir o gosto bom da infõ ncia e do l“ dico que deixüvamos manifestar-se 
em no s naqueles momentos.  
Pensando na infõ ncia que queremos proporcionar aos nossos alunos, 
refletimos muito sobre o brincar e sua importõ ncia na educacao de uma crianca. 
Considerando que as mesmas estao num lugar atà entao mais apropriado para sua 
faixa etüria, refletimos qual seria o nosso papel na conducao de um trabalho que 
respeite o direito que a crianca tem de brincar.  
Foi neste ponto que percebi que as professoras te m concepcé es teo ricas sobre 
o trabalho a ser desenvolvido nas instituicé es em que trabalham. Digo teo ricas pelo 
fato de terem feito a formacao acade mica num curso de pedagogia em que se trata e 
reflete tais assuntos  teoricamente.  
Seria um o timo caminho, se aliado a isso tivàssemos dinõ micas mais 
expressivas que buscassem nas contribuicé es que cada aluna matriculada num curso 
de formacao de professores pode dar, pensando nas possıveis trilhas a serem 
seguidas para efetivamente brincar-se em sala de aula com os alunos. 
 Poderıamos pensar que no momento estou sendo tomada de uma 
pernosticidade inegüvel, que faz com que eu acredite salvar o mundo, ou a vive ncia do 
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l“ dico em sala de aula atravàs de um trabalho como o que realizei. Sim, poderia se 
dizer, mas nao estarıamos mexendo muito mais e melhor com a capacidade criativa 
das pessoas dando-lhes o direito de viver o l“ dico, muito mais do que simplesmente 
disponibilizando xerox e livros para que sejam lidos sem nenhuma forma de 
manifestacao de vida?   
Penso que à esta a formacao necessüria ao professor, em especial o de 
educacao infantil. Para que o mesmo brinque à preciso recuperar o l“ dico em sua 
vida. Recuperar algo significa trabalhü-lo subjetivamente, afinal sabemos que o nao 
experienciado nao nos traz nada, senao a idàia de que poderia dar certo. 
Mas em que momentos o l“ dico foi negado a estas professoras? Acredito que 
ficou um tanto claro no decorrer do texto, que a famılia pode contribuir para a 
lapidacao que ocorre conosco muitas vezes. Considerando isto, nao perderıamos de 
vista o tipo de formacao que temos na sociedade ocidental crista, que nega a 
corporeidade, separando o tratamento do corpo do da alma, uma sociedade que 
associou a nocao de culpa e pecado `s questé es ligadas ao corpo, ao brinquedo, ao 
prazer. 
Em especial atencao dada a entrada das professoras na escola, pudemos 
perceber que se brincava mais depois de nela ingressar, mesmo em situacé es e 
tempos prà-determinados pelo adulto que, via de regra, nao participava das 
brincadeiras. Ao considerar tais aspectos dos processos de escolarizacao das 
professoras, nao podemos esquecer do contexto histo rico em que as professoras 
viveram e que eu de certa forma tambàm atravessei em minha trajeto ria. Uma escola 
em que nao se podia haver espaco para o brincar. E nesse contexto que aparecem as 
escolas como instituicé es disciplinadoras, produtoras de corpos do ceis. 
A partir do trabalho de autoformacao que produzimos juntas ao estarmos 
dispostas a realizar esta reconstrucao de fatos e imagens do passado, refletimos 
tambàm a atividade docente que as professoras desenvolvem diariamente nas 
instituicé es em que trabalham. Vürias questé es foram abordadas, mas especialmente 
a especificidade pedago gica existente no trabalho com criancas nesse nıvel de ensino. 
Foi possıvel perceber que todas as professoras estao em constante busca por 
outras formas de tornar seu trabalho mais dinõ mico e condizente com o que se espera 
de um profissional que estü diretamente ligado a infõ ncia.  
Acredito que um dos entraves para que um trabalho mais l“ dico possa 
acontecer junto `s criancas, foi muito bem explicado pelas professoras. A jornada 
diüria de um professor à bastante cansativa e demanda muita dedicacao, o que acaba 
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por vezes, dando caminho a um  trabalho mais formal colocando o l“ dico, a 
brincadeira, em espaco e tempos prà-determinados, sem a presenca do professor, a 
hora do descanso. 
E claro que isso nao à uma constante, jü que as mesmas me demonstraram 
saber que proporcionar a brincadeira na sala de aula seria uma das aptidé es na 
consideracao de um perfil profissional para quem atua em educacao infantil.  
As aprendizagens advindas de uma pesquisa sao muitas para quem a realiza 
enquanto pesquisador, mas tambàm para quem se deixa pesquisar. Neste momento, 
posso me situar enquanto aprendiz que fui neste processo. Aprendi que à possıvel 
pensar uma outra forma de educacao, que nao a da formalidade.  
Pensando em uma anülise geral dos achados desta pesquisa, poderia dizer 
que ao proporcionar `s professoras que se revissem em suas trajeto rias, pude te -las 
como parceiras dessa discussao sobre o l“ dico na sala de aula, nao com fins 
didüticos, mas como manifestacao de vida, alegria e esperanca em um mundo melhor.  
Retomo agora a questao da dimensao estàtica da prütica educativa, que utilizei 
anteriormente. Dimensao estàtica como o cuidado de si, que nos fala Foucault, que 
nesse caso seria o exercıcio do professor sobre a sua producao de subjetividade e 
sobre a sua profissao. Poderıamos tambàm pensar na dimensao àtica do fazer 
docente, como o compromisso do professor com a infõ ncia e a ludicidade como 
princıpio educativo.  
 Ouvi muitas vezes a questao de parar para refletir, onde, a partir do que 
consideram as professoras, o trabalho desenvolvido possibilitou esta ”paradaÉ ª Afinal, 
o que à o tempo da escola? Para elas, refletir sobre o trabalho, a profissao, as 
lembrancas da trajeto ria que poderiam ser construtoras de suas concepcé es de 
brincar Ê parar. Remeto-me neste momento a cultura docente e de escola que estü 
impregnada pelo ideal moderno de producao. Producao em sàrie, producao de bens, 
de capital. Jamais a producao de sentidos, de reflexé es. Producao no sentido de obra 
material e nao existencial.  
Nao conseguiria finalizar este texto sem contar o que senti ao ver a Lindomar 
chorando no “ ltimo encontro que tivemos, à como se ao ve -la chorando eu tivesse a 
maior prova de que este trabalho nao produziu so  em mim a emocao de estar em 
movimento, movimentando tambàm a minha trajeto ria de vida, trabalho, estudos, 
dando vida aos meus anseios de transformar esta discussao em uma parte da minha 
contribuicao as trajeto rias profissionais delas. E tambàm poder dizer que acredito, 
  
 
23  
porque experimentei, porque fiz e porque vivi esta pesquisa na pele, com muita 
paixao.  
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